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			Nunca antes foi tão necessário ir além do convencional, pensar fora da caixa e quebrar as barreiras entre as disciplinas para entender o mundo ao nosso redor. Catástrofes climáticas, epidemias, desigualdade social e conflitos armados são apenas alguns dos problemas globais da atualidade. Para entender e buscar soluções para essas questões, ou lidar com seus impactos em nosso cotidiano, precisamos ser permanentemente criativos, capazes de pensar de forma abstrata e ter sensibilidade. Além disso, é essencial desenvolver a habilidade de formular hipóteses, realizar análises, ter pensamento crítico e ser capaz de conectar diferentes áreas do conhecimento. Em suma, para enfrentar problemas complexos, sabemos que a conexão entre arte e ciência  é imprescindível.

			


No entanto, nem sempre tivemos essa visão integradora. O final do século XX foi marcado pela fragmentação do conhecimento, ou seja, uma tendência das pessoas a se concentrarem em áreas específicas de estudo ou trabalho. Foi um período marcado também por um intenso desenvolvimento científico e tecnológico, com avanços significativos em muitas áreas, como medicina, tecnologia da informação e transporte.


			Justamente nesse período, mais especificamente no começo dos anos 1990, eu tinha dez anos e gostava de jogar futebol, adorava dançar e gastava horas tentando entender as bulas de medicamentos. Nunca aspirei a ser um jogador, como muitos meninos da minha idade, pois tinha consciência do limite das minhas aptidões com a bola no pé. O meu desejo era ter um microscópio e me tornar médico para cuidar das pessoas e encontrar uma cura para o câncer. Em uma pequena cidade do interior do Sul do Brasil, distante dos grandes centros culturais e universidades, eu, um menino sonhador, via na medicina a chance de me aproximar daquilo que eu nem sabia, mas era já um amor inato pela ciência.


			A infância passou, o século XXI começou e o desejo de ter um microscópio aliado ao interesse pelas bulas me levou a morar numa cidade grande e a ingressar na universidade, onde acabei me tornando farmacêutico. Embora a mudança da medicina para a farmacologia não tenha sido muito radical, a minha trajetória não foi linear como eu imaginava quando menino. Entre o sonho de infância e o que me tornei, percorri um caminho pouco convencional, pois nunca poderia imaginar que também me tornaria um bailarino profissional. E o mais inimaginável ainda: que eu me tornaria farmacêutico e bailarino ao mesmo tempo. Ou, como costumo brincar: bailarino, mas farmacêutico nas horas vagas.


			Em um intervalo de vinte anos, realizei pouco mais de quatro mil apresentações em onze países, integrando diferentes companhias de dança. No mesmo período, intercalei trabalhos em hospitais, farmácias e na indústria de equipamentos científicos. Por atuar em ambientes tão variados e alternar entre tarefas distintas, eu frequentemente me sentia desconfortável e fora do lugar. Nos teatros e salas de ensaio, em geral eu era visto como um artista fora dos padrões, um pouco nerd e muito pragmático. Por outro lado, era comum eu ser considerado despojado ou criativo enquanto realizava tarefas como dispensar medicamentos, discutir terapias medicamentosas ou circular pelos laboratórios.


			Para que essa vida dupla fosse possível, adotei uma visão compartimentada na minha atuação profissional, exatamente da maneira como fui treinado para pensar no século passado. Embora os mais próximos me conhecessem em minha integralidade, grande parte das pessoas com quem eu convivia nem imaginava que eu tinha outra profissão. O bailarino e o farmacêutico eram indivíduos distintos aos olhares menos atentos.


			Não foram poucas as ocasiões em que eu me sentia um impostor por ter escolhido campos tão diferentes. Em um mundo que valorizava a especialização e exaltava a dedicação exclusiva a uma área do conhecimento, não era raro eu me sentir inadequado, mesmo quando tinha sucesso. Eu entendia que, para me legitimar, era preciso focar em uma só área. Por isso eu costumava interpretar qualquer falha ou fracasso como uma prova de minha inadequação.  Não foram poucas as vezes em que a síndrome do impostor me levou a subestimar minhas próprias habilidades.


			Um dia, quase por acaso, tudo mudou. Folheando uma revista de ciências, encontrei um artigo que descrevia um projeto no qual arte e ciência se integravam em ambientes educacionais. Procurei saber quem era a autora e fui atrás dela na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Encontrei Denise, mãe, professora, doutora em bioquímica e pesquisadora com uma visão privilegiada sobre o universo da educação. Nossa primeira conversa durou pouco mais de duas horas em um pequeno laboratório situado em um dos corredores do subsolo da universidade. Ela perguntou o que eu fazia e qual era o meu interesse no projeto que ela havia publicado. Quando contei sobre minha vida dupla, não foi difícil ela entender a razão do meu entusiasmo.


			Finalmente eu estava diante de alguém para quem meus dois mundos se conectavam. O que eu pensava ser uma fraqueza na verdade era uma força. Foi da boca de Denise que pela primeira vez ouvi a palavra “transdisciplinaridade”, e por ela fui apresentado a uma série de autores que nem sabia que existiam. Tudo passou a fazer sentido, e um portal se abriu diante de mim.


			Entendi então que a integração era a chave de tudo. Decidimos experimentar isso na prática e criamos um espetáculo de dança inspirado em um tema científico. Esse projeto foi um divisor de águas. Pela primeira vez, tudo o que já fazia parte da minha vida separadamente teve valor justamente por estar integrado. Além disso, esse trabalho me conectou com o universo da pedagogia, pois queríamos investigar as percepções e aprendizagens dos estudantes a partir da vivência de uma experiência cultural que unia arte e ciência. A conexão indistinta entre o lado científico e o artístico por meio da educação foi uma revelação para mim e me permitiu explorar novas formas de pensar e entender o mundo à minha volta.


			O projeto foi um sucesso pelos padrões acadêmicos e deu origem a um artigo, um livro, um documentário e diversas palestras em universidades pelo mundo. No entanto, o maior legado foi a curiosidade que ele despertou em mim. Por meio da pesquisa que iniciei para compreender como a união entre arte e ciência pode contribuir para a educação, descobri que muitas outras pessoas espalhadas pelos cinco continentes uniam, assim como eu, arte e ciência em seus projetos.


			O entendimento sobre a conexão entre as duas áreas, que até então conflitavam dentro de mim, trouxe um sentimento de pertencimento e deu significado para tudo o que eu vinha fazendo. Esse sentimento, por sua vez, despertou minha curiosidade científica e me incentivou a pesquisar e conhecer mais sobre o trabalho de artistas e cientistas em todo o mundo. Além disso, minha veia artística foi estimulada a experimentar, criar e viver de maneira a sentir e compreender essa nova dimensão.


			Na busca por respostas, abri os olhos para as inúmeras formas de compreensão do vasto campo de atuação situado em uma fronteira, sem demarcação clara, entre arte e ciência. Fui ao encontro de artistas e cientistas ao redor do mundo que realizam projetos híbridos, complexos e que não se encaixam facilmente em categorizações disciplinares. Desde que essa jornada começou, passei a me dedicar à teoria e, sobretudo, à experimentação prática, realizando pesquisas científicas, performances artísticas, organização de eventos acadêmicos e outras tantas atividades educacionais.


			Esse conjunto de vivências, colaborações, conversas e observações, uma verdadeira junção entre a teoria e a prática, é o meio que tenho utilizado para buscar entender as possíveis aplicações das conexões entre arte e ciência em diversos campos do saber, em especial no campo da educação. As experiências adquiridas durante minha jornada pelo Brasil, Estados Unidos e França, onde atualmente resido, me permitiram encontrar algumas respostas relevantes o suficiente para serem compartilhadas.


			Compartilho nesta obra uma série de aprendizados, resultado de pesquisas e insights que fornecem pistas para entender como se dá essa relação entre arte e ciência nos dias de hoje, e de que maneira ela impacta a educação, a inovação e outros campos do saber. As pistas são também um passo para ampliar e democratizar as discussões em torno desse campo do conhecimento.


			Inicialmente, procuro fazer um relato de aproximações e distanciamentos entre arte e ciência ao longo da história e compartilho algumas curiosidades. Poucos sabem, por exemplo, sobre o interesse científico de Shakespeare ou têm conhecimento de que o cientista inventor do Código Morse também era professor de belas-artes. Após examinar essa relação ao longo da história, exploro os múltiplos nomes utilizados para se referir a esse campo que eu prefiro chamar de “Arteciência”. Em seguida, abordo as diferentes terminologias empregadas para se referir à forma de interação entre as disciplinas, ou seja, os termos usados quando arte e ciência andam lado a lado, se misturam um pouco ou se tornam inseparavelmente unidas.


			Conhecer as curiosidades históricas, entender os nomes e de que modo acontece essa relação é importante para nos fazer compreender essas interações e suas possibilidades a partir de uma visão mais ampla. Mas como isso acontece na prática nos dias de hoje?


			No capítulo intitulado “Criações complexas para um mundo complexo”, por exemplo, menciono trabalhos que, com base em inusitadas combinações entre diferentes campos do saber, propõem reflexões e soluções vanguardistas para problemas reais  dos nossos tempos.


			Neste livro discuto, enfim, os modos como a combinação de arte e ciência pode trazer benefícios para a educação, aumentar o interesse público pelo conhecimento artístico e até mesmo impactar a pesquisa científica. Veremos que essa conexão está intimamente ligada à inovação e conheceremos os caminhos pelos quais ela pode nos ajudar a enfrentar os desafios do mundo moderno.


			Se você é estudante, professor, artista, cientista ou simplesmente alguém interessado em explorar a interseção entre arte e ciência, este livro é para você.
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			Existem muitas diferenças entre arte e ciência, e a principal delas é que as descobertas científicas podem ser replicadas, enquanto as obras de arte são únicas e intransponíveis1. Entretanto, é importante salientar que essa separação bem demarcada é um fenômeno relativamente recente em termos históricos. Desde o nascimento da filosofia na Grécia, por volta do século VI a.C., quando o mundo ocidental passou a distinguir a razão do misticismo, até o século XIX, com o advento do positivismo, os conhecimentos científicos e artísticos estiveram intrinsecamente ligados. Agora, o breve período de afastamento, de cerca de duzentos anos, parece estar chegando ao fim2. Ciência, arte, tecnologia e filosofia, ou seja, raciocínio lógico, criatividade, desenvolvimento de técnicas e capacidade de reflexão e abstração, voltam a ter mais sentido conectadas e são cada vez mais necessárias diante de um mundo a cada dia mais complexo.

			


Instituições de pesquisa e agências de fomento, entre as mais prestigiadas do mundo, têm investido nesse campo. Entre os anos 1996 e 2006, a Wellcome Trust investiu cerca de 3 milhões de libras em 118 projetos cujos objetivos eram estimular o interesse em ciências biomédicas, promover a colaboração criativa e a interdisciplinaridade entre artes e ciências, além de criar uma massa crítica de artistas interessados em ciências biomédicas3. Desde então, a agência do Reino Unido continua fomentando esse campo e tem diversificado muito os seus objetivos.


			Da mesma forma, a National Academy of Sciences, Engineering, and Medicine dos Estados Unidos fomenta projetos de integração dessas áreas com verbas específicas4 e programas permanentes5. Universidades como Harvard, Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), Stanford, Universidade da Califórnia em Los Angeles (UCLA), Oxford, Sorbonne e Universidade da Austrália Ocidental são apenas alguns exemplos de instituições que têm projetos integrando arte e ciência. Além disso, uma série de centros de pesquisa no mundo têm promovido residências arte­-científicas, colocando artistas e cientistas lado a lado para pensar de maneira criativa sobre diferentes questões – como a pesquisa espacial, nas residências na Nasa e em outros centros6; a estrutura do universo, na residência na Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear (Cern)7; e a biologia sintética, como no caso do Instituto Max Planck8, na Alemanha.


			Os resultados dessas interações são diversos: a criação de obras artísticas inspiradas pela ciência que chegam a museus ícones da arte contemporânea, como o MoMa (o Museu de Arte Moderna) em Nova York9, projetos de extensão de engajamento público10 e projetos inovadores nas mais diferentes áreas. Neste último caso, existem trabalhos que vão desde a visualização de dados até a criação de inteligência artificial. Da neurociência à robótica. Da engenharia de tecidos à ética em pesquisas por uma visão não antropocêntrica. Da criação de novas metodologias ao questionamento das abordagens reducionistas do método científico.


			Ainda pelo ponto de vista da ciência, uma pergunta bastante pragmática seria: qual o interesse em misturar arte e ciência? Foi justamente essa pergunta que levou o pesquisador Root-Bernstein e colaboradores a estudar as biografias dos cientistas ganhadores do prêmio Nobel e compará-las com as de outros cientistas com grande reconhecimento acadêmico, mas que não haviam sido agraciados com o prêmio11. Em outras palavras, os autores queriam entender o que havia de diferente entre um cientista excepcional e um bom cientista.


			A resposta é que os ganhadores do prêmio Nobel demonstraram forte afinidade por atividades artísticas e artesanais. Muitos deles desenvolveram habilidades como tocar um instrumento, pintar, fazer artesanato, escrever, dançar ou atuar. Os dados sugerem fortemente que um componente crítico do sucesso científico pode ser o desenvolvimento da criatividade e o prazer no uso de habilidades de comunicação bem aprimoradas. Em resumo, cientistas muito bem-sucedidos têm uma probabilidade muito maior de conectar os pontos entre diferentes campos do saber do que outros cientistas.


			Esse dado suscita questões cruciais, especialmente quando consideramos que as disciplinas das artes e das humanidades tendem a ser subestimadas nos currículos educacionais, embora esse fato tenha sido cada vez mais discutido na educação. O movimento STEM (acrônimo em inglês para science, technology, engineering and mathematics) surgiu nos Estados Unidos na década de 1990 para identificar qualquer ação ou prática educacional envolvendo as disciplinas de ciência, tecnologia, engenharia e/ou matemática. Depois de alguns anos, pesquisadores passaram a advogar que a arte deveria ser integrada às demais áreas, dando origem ao movimento “STEM to STEAM”. O principal argumento da educação STEAM (acrônimo em inglês para science, technology, engineering, arts, and mathematics) é promover uma educação sem barreiras entre as disciplinas e que incentive a criatividade e a inovação.


			Essa abordagem ainda está distante da realidade da grande maioria das escolas que podemos chamar de tradicionais, isto é, que apostam em um sistema de ensino com barreiras bem claras entre as disciplinas, com modelos de avaliação lastreados na memorização de informações, com pouca contextualização, baseados na aprendizagem passiva e nem sempre adaptados à realidade dos estudantes.


			No entanto, escolas que implementam metodologias educacionais que fazem um contraponto ao modelo tradicional de ensino estão, felizmente, ganhando espaço nos mais diferentes países. Alguns exemplos são a Quest to Learn (EUA), a Escola da Ponte (Portugal), a Design Tech High School (EUA), a Vaatsa Pohikool (Estônia), a Escola dels Encants (Espanha), a Glashan Public School (Canadá), a Geschwister Scholl (Alemanha), a Escola Democrática de Hadera (Israel) e muitas outras instituições que têm revolucionado a educação formal. Embora cada uma dessas escolas tenha características que as tornam únicas e não sejam modelos pedagógicos perfeitos ou fáceis de replicar, são modelos inspiradores para as necessárias mudanças na educação global.


			Diante do período de rápida transição em que vivemos e dos imensos desafios da sociedade contemporânea, é cada vez mais fundamental um ensino pautado no papel ativo do estudante, na contextualização do conhecimento, na aprendizagem ativa, na promoção da curiosidade e na integração constante entre as disciplinas. Precisamos promover um modelo de educação voltado à felicidade dos estudantes que possa habilitá-los a construir o seu projeto de vida pessoal, profissional e social integralmente.


			Uma breve história de aproximações e distanciamentos


			Pelo ponto de vista histórico, arte e ciência têm uma longa história de aproximação e enfrentaram um breve período de afastamento. Desde as culturas antigas até por volta do século XVI, diferenciar arte e ciência não era tão fácil como nos dias atuais, visto que ambas se abrigavam sob o manto da filosofia, que, por sua vez, abrangia praticamente todas as áreas de investigação teórica.


			A escassez de informação levava os estudiosos, quase sempre autodidatas, a se aprofundar nos temas que lhes despertavam curiosidade. Tenho certeza de que muitos deles nem sequer imaginavam que no futuro haveria uma revolução no conhecimento e que tantas disciplinas seriam geradas.


			O afastamento entre arte e ciência é um efeito adverso da revolução científica iniciada por Copérnico, Galileu, Newton e outros pensadores. Antes desse período, a ciência estava atrelada à teologia e aberta aos dogmas religiosos. A nova fase de geração de conhecimento e de estabelecimento de um método para fazer ciência iniciou um distanciamento de tudo aquilo que não cabia na lógica dedutiva proposta por Descartes – e a arte entrou nesse pacote.
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